
ROSEANA SARNEY: "O presidente eleito por um pequeno partido terá dificuld des para governar o país" 

Roseana: PSDB não tem direito garantido 
Governadora diz que candidato a presidente em 2002 pode ser e qualquer dos partidos da aliança 

!limar Franco 
Enviado especial 

• SÃO LUÍS. Um, dos nomes do 
PFL para disputar a Presidên-
cia da República em 2002, a 
governadora do Maranhão, 
Roseana Sarney, considera 
que o PSDB não tem garantida 
a prerrogativa de indicar o 
candidato à sucessão do pre-
sidente Fernando Henrique 
Cardoso. A governadora de-
fende a manutenção da atual 
aliança, formada pelo PFL, o 
PSDB e o PMDB, e — sem citar 
o nome do candidato do PPS, 
Ciro Gomes — afirma que um 
presidente eleito por um par-
tido pequeno teria dificulda-
des para governar. Roseana 
defende que o partido tenha 
nomes próprios para partici-
par do debate sucessório, con-
forme decisão adotada na últi-
ma convenção nacional pele-
lista. 

— O PSDB não tem direito 
garantido na sucessão. Qual-
quer partido pode indicar o 
cabeça de chapa. O nome vai 
depender das condições polí-
ticas que vamos enfrentar, co-
mo vamos chegar em 2002. Es-
se candidato precisará ter li-
derança, condições eleitorais 
e de composição política —
disse. 

Roseana diz que pretende se 
eleger senadora em 2002 
Mesmo que parcela signifi-

cativa do PFL trabalhe para 
viabilizar sua candidatura, Ro-
seana não assume a condição 
de candidata e diz que, se as 
eleições fossem hoje, disputa-
ria uma vaga ao Senado pelo 
Maranhão. 

Para a pefelista, a aliança 
que apóia o Governo Fernan-
do Henrique deve ser mantida 
para garantir a governabilida-
de do país à medida que ne-
nhum partido fará maioria no 
Congresso. 

-- O presidente eleito por 
um pequeno partido terá difi-
culdades para governar o 
país. Há necessidade de uma 
ampla composição partidária 
— afirmou. 

A governadora, apesar do 
apelo dos aliados, não está 
participando das eleições mu-
nicipais. O grupo político da 
família Sarney domina 90% 
das prefeiturds írtaranhenses 
em muitos municípiós os alia-
doá disputam entre si o cargo. 
É comum que os eleitores des-
ses lugares recebam panfleto, 
com foto em que candidatos 
de diferentes partidos apare-
cem ao lado da governadora. 
Mas isso não significa indife-
rença. Na casa onde mora, na 
praia do Calhau, estão empi- 

lhadas na estante do escritó-
rio dezenas de pesquisas, de 
vários institutos, que lhe per-
mitem acompanhar a evolu-
ção do quadro eleitoral nos 
municípios mais importantes 
do Estado. 

Ao acompánhar o 'processo 
eleitoral maranhense, segun-
do a governadora, não há um 
volume de fatos que possa 
permitir que se conclua que a 
reeleição está com os seus 
dias contados. Isso não ape-
nas porque as denúncias de 
uso da máquina administrati- 
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va que chegaram à Justiça 
Ele toral não foram tão expres-
sivas. Mas principalmente 
po que a reeleição permite 
qu  a  população julgue ás che-
fes doExecutivo e viabilize a 
co tinuidade do trabalho da-
qu ã les que sãó bons adminis-
tra i ores. 

Votei a favor da reeleição 
na revisão constitucional em 
19 3. Pedi aos meus aliados 
qu votassem a favor da regi-
lei ão para o presidente Fer-
nar do Henrique e pedirei de 
no o se o tema for rediscutido  

— afirmou a governadora. 
Sua avaliação é que o Con-

gresso deveria colocar na pau-
ta o financiamento público 
das campanhas eleitorais a re-
colocar em debate a adoção 
do sistema parlamentarista de 
Governo. Roseana considera 
que a discussão sobre esses 
temas da reforma política dé-
veriam anteceder a reforma 
tributária. 

Governadora elogia o 
plebiscito sobre a dívida 
A governadora também tem 

uma visão diferente da mani-
festada pela equipe econômi-
ca do Governo federal a res-
peito da realização do plebis-
cito sobre a dívida externa, pa-
trocinado pela Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB). O ministro da Fazen-
da, Pedro Malan, criticou du-
ramente o PT por apoiar o ple-
biscito. 

— Reabrir esse debate é 
bom. É bom que lá fora saibam 
que há uma pressão interna 
para diminuir os encargos, 
que não estamos satisfeitos 
com o que estamos pagando 
— disse Roseana. 

Esta manifestação, destoan-
te com o que pensa seu parti-
do, o PFL, e a maioria dos po-
líticos de centro-direita e de 
centro, não é a única conces-
são que a governadora faz à 
esquerda. 

Roseana conduz aliança 
local do PFL com o PDT 
Depois de quatro derrotas 

da família Sarney em São Luís, 
a governadora Roseana Sar-
ney conduziu o PFL para uma 
coligação com o PDT, do atual 
prefeito Jackson Lago. Além 
disso, ao criar 18 gerências re-
gionais, a governadora rom-
peu com o coronelismo do in-
terior maranhense e abriu es-
paço para administradores de 
outras correntes. 

A ex-prefeita socialista Con-
ceição Andrade foi nomeada 
gerente regional de Itapecuru 
e o presidente do PCdoB regio-
nal, Marcos Kovarik, é o geren-1 
te regional em Santa Inez. 
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